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3.® Súmula

N O R M A S  G E R A IS  P A R A  A  O B TE N Ç Ã O  D O S 
A N T E C E D E N T E S  G E N É T IC O S H U M A N O S

Quando se pede a qualquer propositus normal ante­
cedentes genéticos se enfrenta uma situação de resistência 
consciente e» subconsciente, muito semelhante a que se 
coloca em o exame psicoanalítico. E ’ tão perigosa, newte 
sentido, a atitude de uma aparente colaboração entusiasta 
com o a de uma hostilidade manifesta. Com efeito, as 
pessoas loquazes, dispostas a “ falar de fam ília”  a todo o 
momento, quase sempre o fazem de um m odo tão sub­
jetivo que desorienta o investigador com  suas apreciações.

Por isso, são preferíveis as técnicas de obtenção indi­
reta dos dados genéticos. Tais técnicas devem  basear-se, 
em primeiro lugar, ná fixação de certas datas cruciais, 
que servem de ponto de referência para centralizar todos 
os acontecimentos restantes de cada plano de geração.
a ) Investigação direta do “Propositus

Só será possível se êste tiver um m ínim o de nível 
mental e de atitude favorável para responder com  dis­
creta precisão às perguntas fundamentais, que fazem  refe­
rência a si, e a seus colaterais, ascendentes e descendentes 
im ediatos. E m  primeiro lugar, precisará fixar, exata­
mente, sua idade. Para tal, será preciso arranjar um do­
cumento, no qual conste a data de seu nascim ento. Para 
os efeitos estatísticos os anos são contados até ±  6 
meses do nascimento; assim, as pessoas nascidas entre
0 horas do dia 25 de abril de 1925 e as 24 horas do 
dia 24 de abril de 1926 terão 20 anos de idade, para os 
efeitos do registro genético, em  24 de outubro de 1945, 
apesar de que algumas somente teriam 16 anos e +  de 
6 meses, e outras teriam 17 e =  de 6 m eses.

Fixada a idade, preciso é investigar, primeiro, o  
número dos “ siblings” , que podem  ser classificados assim:

a ) mortos não viáveis (por abôrto espontâneo ou 
p rov oca d o ): antes dos 6 meses de gestação;

b )  viáveis nascidos m ortos (entre 6 e 9 m eses);
c )  mortos por traumatismo do nascimento;
d) mortos depois do nascimento;
e )  vivos na atualidade. Êstes, por sua vez, se di­

videm  em  sãos, enfermos e inválidos.
Para todos os mortos viáveis preciso se faz conhe­

cer a data do decesso ou m orte e a causa de seu ó b ito . 
M esm o assim, é preciso conhecer-se a lista de defeitos, 
enfermidades e deficiências (perm anentes ou passageiras, 
totais ou parciais) dos atualmente v ivos.

Prosseguindo, procurar-se-á obter os dados positivos, 
referentes às características físicas e  mentais, de todos os 
“siblings”  que sobreviveram ao parto, inquirindo de acor­
do com  a ordem preestabelecida, especialmente, para cada 
tipo de investigação.

b )  Classificação dos dados, quanto à sua íidedignidadei

T odos os dados obtidos, tanto do propositus com o de 
seus familiares (cu jo  número a interrogar variará, com o

é óbvio, conform e as oportunidades, procurando-se porém, 
dar-lhe a maior amplitude possível) devem ser classifi­
cados segundo um critério de precisão e certeza.

Para êste fim, convém  diferenciá-los em :

a ) Dados objetivos comprovados (isto é, aquêles 
cuja autenticidade fo i demonstrada por um docum ento);

b )  Dados objetivos com prováveis (entendem-se com o 
tal, aquêles cuja autenticidade pode ser demonstrada por 
uma documentação, mas que, por qualquer m otivo, ainda 
não o  fo i ) ;

c )  Dados objetivos incomprováveis (aquêles que 
por m otivos diversos não podem  ser com provados);

d) Dados subjetivos descritivos (êstes fazem refe­
rência a relatos de fatos e a juízos de forma, referentes 
a um ou a vários elementos dos inquéritos genéticos);

e )  Dados subjetivos interpretativos (são os que 
envolvem  juízos de valor e afirmações baseadas em pre- 
sunções, indícios ou intuição d ir e ta ).

A lém  dêstes, devem  ser referidos os dados obtidos 
pelo próprio investigador, mediante observação direta ou 
indireta, quer dizer, de tipo objetivo e referencial, incluin­
do-se entre os últimos os proporcionados por pessoas 
alheias à constelação genotípica do “ propositus” .
c )  Investigação dos ascendentes:

E ’ uma regra geral de valorização, dos antecedentes 
obtidos nas investigações genéticas a de que, em geral, 
são mais fidedignos os dados obtidos quando se procede 
no mesmo plano de geração ou em o subseqüente que 
quando se trata de investigar em planos anteriores, ou 
seja, seguir uma linha tem poral regressiva. E ’ por isso 
que as pergiintas referentes aos progenitores do “ propo­
situs”  e dos “ siblings”  serão preferivelm ente feitas a 
êles mesmos ou a elementos da linha fraterna de sua gera­
ção, ou sejam, os diversos tios carnais do “ propositus” . 
Tais perguntas tratarão de fixar as mesmas características, 
previamente investigadas na linha de geração contem po­
rânea do “ propositus” , e serão registradas com  idêntico 
critério . Tratando-se de pessoas de mediana cultura é 
preferível preparar um questionário escrito, o  que per­
mite a vantagem de enviar o  inquérito a diversas popula­
ções de residência ou, no afortunado caso da fam ília se 
encontrar concentrada no mesmo lugar, possibilitar a 
investigação separada e não obstante, simultânea de seus 
diversos elem entos. Isso tudo é importante, pois, tratando- 
se de assinalar não somente qualidades, mas tam bém  de­
feitos, se corre o risco de que a pessoa dom inante no 
círculo familiar im ponha seu critério nas respostas dos 
demais m em bros.

Entre os questionários a empregar são preferíveis 
aquêles de tipo dicotôm ico, nos quais a característica 
investigada se confronta com  seu alelom orfo oposto em 
que é preciso marcar com  uma cruz sensível, com  uma 
cruz dupla ou com  linha horizontal (indecisa ou anfótera) 
sua intensidade. D êste tipo é, p .  e x .,  o  denominado 
questionário de Marston, cuja aplicação a êste fim  m e­
rece muito apreciável ju ízo.

A  investigação se estenderá, em seguida, à geração 
anterior, ou seja, à dos avós ( -2 )  e  se verificará parale­
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lamente sôbre duas linhas, materna e paterna, dicoto- 
mizando-a convenientem ente. A  partir daí, convém, 
desde logo, anotar com  particular cuidado, por serem 
m uito mais dificilm ente com prováveis os dados, a pro­
cedência ou fontes de sua obtenção. Quase sempre seTá 
necessário procurar-se documentação gráfica inicial (cópia's 
de registro de nascimento, casamento, testamento, e t c .)  
com  as quais se possa “ refrescar”  (e  também controlar) 
a memória dos interrogados.

OBSERVAÇÕES DE INTERESSE PRÁTICO PARA AUMENTAR A
EFICIÊNCIA DAS INVESTIGAÇÕES GENÉTICAS :

Convém, sempre que a investigação seja feita em 
d iveT sas sessões, usar d o is  in v e s t ig a d o re s , de sexo e idade 
diferentes, pois, cada um está a priori mais bem  prepa­
rado para despertar a confiança dos interrogados.

Êstes investigadores deverão conhecer as regras gerais 
do “ interview”  familiarizando-se, para tal, com  a leitura 
do livro de W . Bingham e B . M oore, “ H ow  to interview ”  
N . Y ork . Herper. 1941 (poderá ser encontrado na b iblio­
teca do Departamento Regional do SE N A I e na Divisão 
de Seleção) .

M esm o assim, preciso é recordar que certos dados 
não devem ser escritos em  presença do informante, pois 
isto os inibe de prosseguir proporcionando-os; também" 
convém  recordar que outros dados são mais bem  apre­
sentados se são pedidos em  questionários impressos, pois 
isso convence ao interrogado de que êle não é o único 
a respondê-los. Quase sempre é inútil qualquer coação; 
ante a negativa ou pretexto de olvido o investigador pre­
cisa conform ar-se aparentemente e tratar de obter a 
informação por outra v ia . M uito se ganhará, porém  se 
se ajusta a maneira de< interrogar à personalidade do infor­
mante, mormente se se conhece previamente sua atitude 
afetiva em relação às pessoas sôbre as quais vai minis­
trar in form ações. Convém, finalmente, tratar de obter, em 
primeiro lugar, os dados fundamentais e não preocupar-se 
demasiadamente com  os detalhes acessórios; tais dados, 
se são confidenciais, deverão ser precedidos de uma justi­
ficação, em relação à causa de sua investigação, que satis­
faça ao critério de quem vai proporcioná-los.

COMO SE DISPÕE GRAFICAMENTE O MATERIAL OBTIDO:

Um m eio de representação gráfica, de quantos dados 
fundamentais se obtenha pela investigação genética, será

de grande utilidade, muito embora, é claro, com  êle não 
se esgotem as possibilidades de sua utilização.

Existem diversas pautas de notação e construção da 
denominada “ árvore genealógica” , sem que nenhuma tenha 
sido universalmente sancionada. N ão obstante, tàcita- 
mente, admite-se alguns sinais genéticos que facilitam 
sumamente a elaboração de tais árvores. Aqui damos 
os mais essenciais:

=  adulto masculino; =  adulto feminino
=  adultos falecidos 

=  adultos enfermos 
=: “ siblings”  mortos após o nascimento.

Geralmente se escreve a idade no momento do inqué- • 
rito ou a idade ao falecer no interior de cada círculo. 
Assinala-se a posse das características genéticas, especial­
mente estudadas no caso, com  diversos lápis de côr.

Finalmente, quando se trata de um item  de especial 
interêsse e de difícil representação, coloca-se ao lado de 
sua fixação pessoal uma chamada convencional, e se pro­
cede a uma explicação detalhada no reverso da fôlha.

Tam bém  é útil fazer um resumo das taras das duas 
linhas, paterna e materna, com  especial sinalização de 
seu caráter ( dominante, recessivo, intermédio, e tc . )  .

Um dos dados mais interessantes para nosso curso é
o  que faz referência às ocupações, êxitos e fracassos pro­
fissionais de todos os ascendentes e colaterais dos “ pro- 
positus”  estudados. Para tal efeito deverá adotar-se, 
quando chegue o m om ento oportuno, uma notação conven­
cional, já que não existem trabalhos publicados nos quais 
conste uma norma de sinalização adotável de preferência.

N O T A  B IB L IO G R Á F IC A :

Idêntica à das súmulas 1 e 2 e mais :

B i n g h a m , W alter Van D yke and Bruce V .  M oore: How 
to interview Harper 1941 —  New Y ork .

Thurtone and Jenkins: Order o f  B irth. Parent age and 
Inteligence. U n iv . o f Chicago Press. 19 31 .

S i n n o t t , Edm und W . and L . C . D unn . Principies of 
G enetics. M c Graw H ill C o . 1 9 39 .

Questões apresentadas no c. 181 —  Oficial 
Administrativo do S. P. F.

Publicamos, a seguir, a parte final do con­
curso para Oficial Administrativo, constante das 
provas de Direito Constitucional, Geografia, 
Estrutura da Administração, Material, Direito 
Civil e Estatística.

D IR E IT O  C O N ST IT U C IO N A L  IT E M  A

(E sta prova teve a duração de 4 horas e 30 m inutos).

Observação: As questões apresentadas a seguir versam, 
exclusivam ente, sôbre conhecimentos de direito constitu­
cional .

Advertim os aos candidatos que as respostas dadas fora 
do local apropriado, bem  com o as ilegíveis, rasuradas ou 
emendadas não serão l.wadas em consideração.

I —  Abaixo estão cinco textos, numerados de 1 a 5. 
Êsses textos contem  partes certas e  partes erradas. Você 
deverá copiá-los nas correspondentes linhas em branco, 
suprimindo, porém, as partes erradas, as quais não devem 
ligurar na cóp ia . N ão suprima o que estiver certo. E * 
vedado, sob pena de nulidade das respostas, fazer com en­
tários ou acrescentar expressões novas aos textos.

I 1. Os direitos políticos, tam bém chamados garantias 
individuais outorgadas pela Constituição, • são uma 
decorrência da nacionalidade, e, com o tais, são conce­
didos somente aos brasileiros natos/\exigindo-se, para 
o  seu exercício, capacidade civil absoluta. ~


